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memória

Comichões

Rodolpho 
José 

Del Guerra

Loló, solteirona, antiga, en-
rugada, não adaptada aos no-
vos tempos, viu-se de repen-
te apaixonada por Guito, um 
jovem carpinteiro, claro e for-
te, que trabalhou em sua ca-
sa reconstituindo antigo mó-
vel, levando calor e juventu-
de à velha e mofada mansão. 
A figura do jovem não lhe saía 
da cabeça: agradável tor-
mento. Amor platônico. Gui-
to de nada desconfiava: nem 
dos sentimentos da velha vir-
gem, nem do olhar lânguido 
e meloso de Loló, nem do ex-
cesso de carinho e da insis-
tência em dele se aproximar, 
oferecendo-lhe café com so-
nhos, bolacha com chá, fatias 
de pão recheado...

-Mas isso é muito bom, do-
na Loló!... Desse jeito, eu vô 
atrasá o serviço pra ficá mais 
aqui.

-Será um prazer a sua 
companhia, meu jovem!... 
Eu mesmo faço os quitutes. 
-Eu só não sei como gente 
como a senhora fica pra tia, 
né, dona Loló?!

A apaixonada mulher pi-
garreou, disfarçando o súbi-
to desaponto, respondendo, 
baixinho, como se falando:

-Eu ainda penso me ca-
sar!... Eu posso distribuir fe-
licidade!

-É isso, dona Loló!... A es-
perança é a última que mor-
re! Vai em frente! O jovem, 
sem camisa, apolíneo, pro-
vocava comichões perturba-
dores na quase morta Loló...

A reconstituição do mó-
vel terminou. O jovem se foi. 
Sua imagem ficou viva, pre-
sente.

De quando em quando ele 
passava sob a janela da apai-
xonada criatura e, amável, a 
cumprimentava, dirigindo-
lhe a palavra:

-Bom-dia, dona Loló! Eu 
penso sempre no seu café!

-Minha casa está aber-
ta para você, Guito... Venha 
qualquer tarde destas... Eu 
vou fazer sonhos e pão.

-Pode deixá.
O tempo passava, Guito 

não voltou, mas não saiu do 
pensamento da solteirona. 
Tornou-se presente, perma-
nente, alentando e machu-
cando a cinqüentona moça, 
que revivia.

Ela passou a ter pesadelos 
e calafrios esquisitos. Tremia 
ao ver passar o marceneiro, 
em horas certas. Estreme-
cia com o som das trepidan-
tes máquinas da marcenaria 
vizinha. Quase desfalecia ao 
ouvir a voz do rapazote.

Na janela, ela se distraía 
com o movimento da rua, 
mas seu pensamento era de 
Guito.

Um dia, vendo a cadela ve-
lha, feia e doente de uma vi-
zinha no cio, seguida por um

cortejo de vira-latas e cães 
de raça, teve estranhas me-
ditações e se revoltou com a 
natureza, invejando os irra-
cionais... E se dizia:

-Se nos fosse dado o cio, 
eu não estaria aqui nesta 
fossa e só...

Imaginava-se rodeada por 

um séquito de famintos, e 
escolheria Guito para o

acasalamento.
-O homem é preconceituo-

so!... Escolhe de acordo com 
os padrões sociais: beleza, 
idade, corpo... Assim, quem 
vai me querer?

gritou:
Olhando a velha cadela, 

rodeada de admiradores, ela 
não se conteve. Quase

-Por quê?... Eu queria o 
cio para atrair aquele bandi-
do que me tirou o sossego, a 
paz, o recato, a santidade...

Amassando a massa de so-
nhos, ela sonhava com o seu 
jovem príncipe, que lhe da-
va alento, tensão, desassos-
sego, força...

Em conflito existencial, 
sentindo-se a maior das pe-
cadoras, ela balbuciava: 
Quem sabe ele virá hoje...

E elevando a voz, se dizia:
-Eu não quero morrer vir-

gem, Guito!... Um dia, você 
será meu!... Meu! 24/9/1983.

Cônica do Livro “Enquanto 
a Noite Não Vem”

saúde

Quer aprender música 
com qualidade, profes-
sores capacitados e de 
forma gratuita? O Proje-
to Guri - Polo Rio Pardo, 
um dos mais tradicionais 
da cidade, está com ma-
trículas abertas para vá-
rios cursos, direcionados 
a alunos e alunas a par-
tir de seis anos.

E mais: não é preciso 
ter conhecimento musi-
cal e nem instrumento 
para participar. O Guri 
garante ensino técnico, 
com instrumentos forne-
cidos durante as aulas.

Entre os cursos ofe-
recidos estão Iniciação 
Musical (crianças), Vio-

Projeto Guri está com matrículas abertas para 
Cursos de Música gratuitos

lão, Violino, Viola Clás-
sica, Violoncelo e Baixo 
Acústico, Coral, Teoria 
Musical, Flauta Trans-
versal, Clarinete e Saxo-
fone, Trompete, Trom-
bone e Eufônio, além de 
Percussão e Bateria.

As aulas acontecem às 
quartas e sextas-feiras, 
das 13h30 às 17h30, à 
Avenida Benedito dos Reis 
Scigliano, 255 – Buenos 
Aires (Antiga Casa de Cul-
tura e Cidadania). O Guri 
orienta para que os candi-
datos verifiquem o horá-
rio específico de cada cur-
so no ato da inscrição.

Ela deve ser efetua-
da presencialmente e é 

realizada por ordem de 
chegada no mesmo en-
dereço onde ocorrem as 
aulas. Os documentos 
necessários (com cópia) 
são: RG ou CPF do(a) 
aluno(a), RG do(a) res-
ponsável,  comprovan-
te de matrícula no ensi-
no regular, comprovan-
te de endereço.

Os horários específicos 
de atendimento às ma-
trículas são de segunda-
feira, das 9h00 às 12h00 
e das  13h00  às 15h30; 
de quarta e sexta-feira, 
das 8h00 às 12h00 e das 
13h00 às 17h30. Mais in-
formações no Guri ou pelo 
contato (19) 3682-9386.
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SAÚDE

Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos e informações:  

CRN
 
O Centro Regional de 

Nefrologia, referência 
em tratamento de do-
enças renais em São 
José do Rio Pardo e re-
gião, promoveu quinta-
feira, 27/08, um mo-
mento de informação, 
orientação e reflexão 
em alusão ao “Dia D da 
Diálise”.

A data promove uma 
mobilização nacional 
voltada à conscienti-
zação sobre a doen-
ça renal crônica (DRC), 
a importância da pre-
venção, do diagnósti-
co precoce e do aces-
so adequado ao trata-
mento dialítico. A ini-
ciativa é promovida pe-
la Associação Brasileira 
dos Centros de Diálise e 
Transplante (ABCDT).

No CRN, a aborda-
gem foi promovida pe-
lo médico nefrologista, 
Dr. Rafael Humel e pela 
enfermeira nefrologis-
ta coordenadora Julia-
na Leotti, que junto aos 
demais profissionais da 
equipe reuniram os pa-
cientes para uma roda 
de conversa acerca do 
tema.

“Abordamos temas 
importantes relaciona-
dos ao tratamento e, 
principalmente, à qua-
lidade de vida. Conver-
samos sobre o ganho 
de peso entre as ses-
sões de diálise, a im-
portância do controle 
da ingestão de líquidos 
e das medidas orienta-
das pela equipe de saú-
de, além de esclarecer-
mos dúvidas sobre o 
tratamento e seus cui-
dados”, disse Juliana.

A enfermeira nefrolo-
gista destacou, ainda, 
que o objetivo da ação 
foi reforçar que o trata-
mento dialítico vai mui-
to além das sessões: os 

cuidados diários, a ali-
mentação adequada, o 
controle do peso inter-
dialítico e a adesão às 
orientações da equipe 
são fundamentais para 
prevenir complicações 
e contribuir para uma 
vida mais saudável e 
com mais qualidade.

“Durante toda a 
ação, nosso foco este-
ve no paciente, valori-
zando sua participação, 
autonomia e compreen-
são sobre o próprio tra-
tamento.  Foi um mo-
mento de troca, orien-
tação e acolhimen-
to, reforçando que ca-
da atitude de cuidado 
faz diferença na bus-
ca por mais saúde, se-
gurança e qualidade de 
vida. Cuidar dos rins é 
importante, mas cuidar 
da vida que existe além 
da diálise é essencial”, 
concluiu.

CAMPANHA
 “A VIDA ALÉM DA 

DIÁLISE”
A campanha de 2026 

da ABCDT tem como te-
ma “A Vida Além da Di-
álise”. Conheça as prin-
cipais abordagens e 
previna-se!

* Prevenção: hiper-
tensão arterial e diabe-
tes estão entre os prin-
cipais fatores associa-
dos à progressão da 
doença renal. Controlar 
pressão e glicemia e re-
alizar acompanhamen-
to médico são medidas 
importantes.

* Diagnóstico preco-
ce: a doença renal po-
de evoluir por bastan-
te tempo sem sintomas 
evidentes, por isso o 
acompanhamento e os 
exames são importan-
tes para identificar alte-
rações antes que a fun-
ção renal esteja muito 
comprometida.

* Diálise: quando os 
rins não conseguem de-
sempenhar adequada-
mente suas funções, a 
terapia renal substituti-
va, como a hemodiálise 
ou a diálise peritoneal, 
pode ser necessária.

* Qualidade de vi-
da: a campanha tam-
bém busca mostrar que 
o tratamento dialítico 
não significa necessa-
riamente deixar de vi-
ver, trabalhar, estudar, 
conviver com a família 
e realizar projetos.

Conscientização e Prevenção: Centro Regional de 
Nefrologia lembrou o “Dia D da Diálise” junto aos pacientes

Dr. Rafael Humel, enf. Juliana e demais profissionais que atuam no 
CRN durante roda de conversa com os pacientes sobre o Dia D da Diálise

Objetivo foi abordar temas relacionados à Diálise, reforçando que o tratamento dialítico vai muito além das sessões
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cidade

Nesta semana, a Câ-
mara Municipal, por meio 
do Programa Escola do 
Legislativo, promoveu a 
2ª edição do Parlamento 
Mais, projeto direciona-
do ao público com mais 
de 60 anos, cujo objeti-
vo é estimular o enga-
jamento cívico dos ido-
sos, reconhecendo su-
as vivências e amplian-
do sua compreensão so-
bre o processo legislati-
vo, a rotina da Câmara 
Municipal e as iniciativas 
do Legislativo voltadas à 
comunidade.

Dessa vez, as partici-
pantes foram as mulhe-
res que integram o CRAS 
Cassucci e que frequen-
tam o Serviço de Convi-
vência e Fortalecimen-
to de Vínculos daquela 
comunidade. Elas esta-
vam acompanhadas pe-
la coordenadora, Tatia-
ne R.M. Pedroza, e pe-
lo  psicólogo, Guilherme 
R. Silva, sendo todos re-
cebidos pelo presidente, 
vereador Rafael Kocian, 
pela educadora legisla-
tiva, Fernanda Aracri e 
pela procuradora jurídi-
ca Lígia Galiazzo.

De acordo com a As-

Novas experiências aos idosos: 2ª edição do 
“Parlamento Mais” foi promovida na Câmara

sessoria da Câmara, as 
atividades começaram 
no Plenário, com uma 
explanação sobre como 
se organizam os Três 
Poderes nos âmbitos 
municipal, estadual e 
federal, além de um pa-
norama sobre o funcio-
namento do Legislativo 
local, cuja abordagem 
ficou a cargo do che-
fe de Gabinete da Par-
lamentar, Fabrício Me-
nardi.

Em seguida, Kocian 
dialogou com o grupo so-
bre a estrutura, as com-
petências e a relevân-
cia do Legislativo na for-
mulação de políticas pú-
blicas e no progresso do 
município. As visitantes 
aproveitaram ainda para 
apresentar ao presiden-
te reivindicações relacio-
nadas aos serviços pú-
blicos do município.

Já a procuradora ju-
rídica da Câmara, Dra. 
Lígia Manetta Galiazzo, 
explicou os pontos cen-
trais do Estatuto da Pes-
soa Idosa, detalhando 
direitos e garantias pre-
vistos na legislação. En-
tre os assuntos tratados 
estiveram o atendimen-

to preferencial, a isen-
ção no transporte, o di-
reito à convivência fami-
liar e comunitária, o di-
reito a alimentos, a pro-
teção contra abandono e 
violência, e cuidados pa-
ra evitar golpes financei-
ros. Depois da explana-
ção, o público pôde es-
clarecer dúvidas e rela-
tar suas próprias vivên-
cias.

O encontro incluiu 
também uma dinâmica 
conduzida pela educa-
dora legislativa Fernan-
da Mansano Aracri: um 
bingo com tema voltado 
aos direitos da pessoa 
idosa, que permitiu re-
visar os conteúdos apre-
sentados de forma des-
contraída.

Em tempo: Iniciativa 
excelente da Escola do 
Legislativo, que engaja 
a Terceira Idade à socie-
dade também pela apro-
ximação ao Legislativo, 
numa essencial troca de 
experiências: Informa-
ção e vivência em mão 
dupla!

CONFIRA ALGUNS 
MOMENTOS (Fotos: Câ-
mara Municipal)
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Campanha Salarial: Sincomerciários protocolou 
pauta de reivindicações da categoria no Sincopar
Nesta semana, na ter-

ça-feira, 25/08, a presi-
dente do Sindicato dos 
Comerciários de São Jo-
sé do Rio Pardo e Re-
gião  - Sincomerciários, 
Michelli Rossana de Oli-
veira, protocolou, jun-
to ao Sindicato do Co-
mércio Varejista - Sinco-
par, a pauta de reivindi-
cações da categoria pa-
ra a Campanha Salarial 
2026. O ato foi realizado 
na sede do sindicato pa-
tronal, representado pe-
lo presidente, Izonel To-
zini, que formalmente o 
protocolou.

De acordo com Mi-

Uma das quermesses 
mais tradicionais da ci-
dade, a promovida pela 
Paróquia Nossa Senhora 
do Rosário de Pompeia, 
já tem data para acon-
tecer: ela será realizada 
dias  05, 06, 12, 13, 19, 
20, 26 e 27/09, sempre 
após as missas.

Nas barracas, a co-
munidade receberá a 
todos com pratos típi-
cos: pastéis, demais 
salgados, doces, além 
dos saborosos ca-
chorro-quente e lan-
che de pernil. No es-
paço também haverá 
serviço de bar com-
pleto e muitas brinca-
deiras às crianças.

Os valores arrecada-
dos na Quermesse serão 
investidos na manuten-
ção da Paróquia, locali-
zada à Praça Agripino Ri-
beiro da Silva, s/n – Vi-
la Formosa, mesmo local 
onde o evento será pro-
movido.

cidade

chelli, o  documento re-
úne as principais reivin-
dicações dos comerciá-
rios, incluindo o reajus-
te salarial e a manuten-
ção de cláusulas sociais 
e econômicas que irão 
compor a nova Conven-
ção Coletiva de Trabalho 
(CCT) da categoria.

  “Precisamos avançar 
cada vez mais na valori-
zação dos comerciários, 
especialmente na me-
lhoria dos salários. Nos-
sa luta é para garantir 
melhores condições de 
trabalho e renda, sem-
pre com o objetivo de 
melhorar a qualidade de 

vida da Família Comerci-
ária”, destacou a presi-
dente, observando que 
este foi o primeiro en-
contro e que reunião en-
tre ambos Sindicatos se-
rá marcada nos próxi-
mos dias.

O presidente do Sin-
copar destacou que tam-
bém preparará uma pau-
ta de reivindicações pela 
classe patronal para en-
caminhar ao Sincomerci-
ários nos próximos dias. 
“As negociações iniciam 
em setembro e haverá 
muitas discussões de as-
suntos relevantes a am-
bas categorias, inclusive 

como as mesmas serão 
realizadas diante de mu-
danças que estão ocor-
rendo, como a NR1, as 
jornadas de trabalho, 
entre outras pautas im-
portantes que terão que 
ser discutidas por am-
bos Sindicatos na Con-
venção. Esse primeiro 
encontro foi promovido 
de forma muito cordial 
e agora apreciaremos as 
pautas reivindicadas pa-
ra análise do que pode-
remos negociar”, expli-
cou Izonel.

A Convenção Coleti-
va estabelece direitos e 
condições de trabalho 

negociados pelo Sindica-
to que vão além daque-
les já assegurados pe-
la legislação trabalhista, 
garantindo conquistas 
específicas para os tra-
balhadores do comércio.

Como explicaram am-
bos presidentes, a partir 
do protocolo dessa pau-
ta, os  Sindicatos  da-
rão  continuidade às ne-
gociações,  buscando 
construir uma Conven-
ção Coletiva equilibrada 
e que contemple as ne-
cessidades e reivindica-
ções  tanto dos comer-
ciários, quanto dos em-
presários.

Michelli Rossana na entrega da pauta de reivindicações da 
categoria comerciária a Izonel Tosini, do sindicato patronal

religião

Em setembro: Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário de Pompeia 

convida à tradicional Quermesse
“Venha participar, 

encontrar os amigos 
e viver momentos de 
alegria, fraternidade 

e convivência em co-
munidade”, convidou o 
Pároco Mário Marcili.

Prestigie!
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entidades

Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: Rotary Club

O hábito e o prazer da 
leitura foram, novamen-
te, temas abordados du-
rante o encontro mensal 
no Curso de Gestante, 
promovido quinta-feira, 
27/08, pela Santa Casa 
de Misericórdia Hospi-
tal São Vicente, em par-
ceria com o Rotary Club 
(Centro).

O curso foi realizado 
no Anfiteatro da Institui-
ção e reuniu 13 gestan-
tes, com idades entre 18 
e 40 anos, além de seus 
acompanhantes. Todos 
foram recepcionados pe-
la assistente social Cris-
tiane Breda, pelo enfer-
meiro obstetra Paulo Cé-
sar Ribeiro, e pelas com-
panheiras do Clube A Fa-

Gestantes: Curso na Santa Casa orienta as mamães 
e Rotary Club (Centro) aborda o “Nascidos para Ler”

mília Rosângela G. Pe-
reira e Eneida Georgetti.

Neste mês espe-
cial dedicado ao “Agos-
to Dourado”, Cristiane e 
Paulo reforçaram a im-
portância do aleitamen-
to materno, assim co-
mo outras informações 
e orientações à chegada 
do bebê, e ainda sobre 
os desafios e responsa-
bilidades da maternida-
de e paternidade.

Já Rosângela e Enei-
da destacaram o Pro-
jeto Nascidos Para Ler, 
que objetiva a criação de 
vínculos familiares tam-
bém por meio da leitu-
ra, hábito incentivado 
às mães e pais desde a 
gestação, e que pode e 
deve acompanhar todas 
as fases da vida.

“A iniciativa reforça a 

importância do acolhi-
mento, da informação 
e do fortalecimento dos 
vínculos familiares des-
de o período da gestação 
e da importância da lei-
tura para a criança des-
de cedo”, observaram e 
concluíram as compa-
nheiras.

O Curso de Gestante 
da Santa Casa é gratui-
to, oferecido há anos, e 
já auxiliou centenas de 
gestantes com orien-
tações, das básicas às 
mais complexas sobre 
esse importante mo-
mento na família, o nas-
cimento de um bebê, as-
sim como o ato de aco-
lher e ouvir as futuras 
mamães.

CONFIRA ALGUNS 
MOMENTOS DO CURSO

Na última semana, em 
vídeo e nota divulgados 
pela sua Assessoria de 
Comunicação, a Prefeitu-
ra destacou um pouco da 
trajetória e atuação da 
médica psiquiatra Dra. 
Cristiane Del Corsso, que 
integra, desde fevereiro, 
a equipe da Unidade de 
Saúde Mental, vinculada 
à Pasta da Saúde.

Formada pela Facul-
dade de Medicina de Ri-
beirão Preto da Universi-
dade de São Paulo (USP) 
há 30 anos, a profissio-
nal possui pós-gradua-
ção em Psiquiatria pela 
Santa Casa de Misericór-
dia de São Paulo e atua 

na área de saúde men-
tal, contribuindo para o 
atendimento da popula-
ção rio-pardense.

Aliás, um essencial re-
forço à equipe, já que a 
demanda na Saúde Men-
tal vem aumentando nos 
últimos anos, principal-
mente após a Pandemia, 
e com o aumento de 
diagnósticos de Trans-
tornos Mentais e do Neu-
rodesenvolvimento.

Além de contar sua 
trajetória profissional 
em vídeo divulgado pe-
las páginas sociais do 
Executivo, Dra. Cristia-
ne alertou sobre o “Se-
tembro Amarelo”, ante-

conscientização

Setembro Amarelo: Psiquiatra 
Dra. Cristiane Del Corsso reforça a
 importância da  população buscar 

auxílio à Saúde Mental
cipando à Campanha do 
próximo mês, que abor-
da a conscientização e a 
prevenção ao suicídio.

Ela chamou a atenção 
sobre a necessidade de es-
tarmos atentos aos sinais 
de sofrimento emocional e 
buscarmos ajuda profissio-
nal sempre que necessário.

Ainda, de acordo com 
a médica, o paciente de-
ve buscar atendimen-
to nos Postos de Estra-
tégia Saúde da Família 
(ESFs), para que ocor-
ram os encaminhamen-
tos à equipe de Saúde 
Mental a posteriores tra-
tamentos e acompanha-
mentos.

Dra. Cristiane integra equipe formada por mais dois médicos psiquiatras, que 
atuam diretamente nas demandas públicas, auxiliando centenas de pacientes
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Texto: Natália Tiezzi

O oncologista Dr. Uan-
derson Resende foi indi-
cado a receber o Títu-
lo de Cidadania Rio-Par-
dense, uma das honra-
rias de maior destaque 
outogardas pela Câma-
ra Municipal. A indica-
ção ao nome do médico 
foi do vereador Alexan-
dre Tosini, que nas pró-
ximas semanas apresen-
tará o projeto de decreto 
legislativo para aprecia-
ção e aprovação dos ve-
readores.

Natural de Divinó-
polis/MG, Dr. Uander-
son é graduado em Me-
dicina  pela Universida-
de Estadual de Campi-
nas - Unicamp, especia-
lista em Clínica Médica e 
Oncologia Clínica e dou-
tor em Oncologia Ma-
mária pelo CAISM/Uni-
camp, com pós pós-gra-
duação pela Harvard 
(PPCR - 2018).

Em entrevista às mí-
dias Minha São José, ele 
falou com emoção e or-
gulho da indicação à ho-
menagem, e contou um 
pouco de sua história de 
vida, observando que 
vem de uma família mui-
to humilde e que foi o 
primeiro de todas as ge-
rações dela a fazer uma 

Oncologista Dr. Uanderson Resende é indicado 
ao Título de Cidadão Rio-Pardense

faculdade.
A história do médi-

co com São José do Rio 
Pardo iniciou em 2012, 
quando foi convidado a 
participar de um proje-
to de atendimento e tra-
tamento oncológico, via 
SUS, em parceria com a 
Unicamp e a Prefeitura, 
destinado a   pacientes 
oncológicos, onde atuou 
até 2017.

“Lembro com muita 
satisfação e carinho da-
queles momentos vivi-
dos neste projeto, pois 
pudemos contribuir à 
assistência de pacientes 
muito simples, desprovi-
dos de condição econô-
mica e com condição so-
cial frágil. Acredito que 
fizemos muito por aque-
las pessoas e isso é gra-
tificante. Rio Pardo já fi-
cou marcada em minha 
trajetória desde aquela 
época”, disse.

Após, Dr. Uander-
son retornou ao municí-
pio, em 2020, a convite 
da Santa Casa de Mise-
ricórdia Hospital São Vi-
cente e do SAVISA para 
nova atuação profissio-
nal, desta vez à implan-
tação do Setor Oncolo-
gia da Operadora, que 
iniciou as atividades na-
quele ano, e que o on-
cologista coordena até 

os dias atuais. “Voltar a 
Rio Pardo foi uma gran-
de satisfação e para fa-
zer um trabalho seme-
lhante àquele que já de-
senvolvia se tornou ain-
da mais especial”, afir-
mou.

O oncologista recebeu 
a notícia da indicação à 
honraria dias atrás, des-
tacando que o sentimen-
to foi de gratidão. “Além 
de gratidão, é de satis-
fação pela homenagem, 
não apenas por ela em 
si, mas pelo sentimento 
de reconhecimento que 
alguma coisa, em to-
dos esses anos de atu-
ação, devolvi a cidade, 
que também muito me 
proporcionou. Sei que 
boa parte disso tudo que 
está acontecendo só foi 
possível porque muitas 
pessoas estiveram ao 
meu lado, desde a equi-
pe SAVISA, com a qual 
trabalho atualmente, 
mas também por aque-
las que estiveram comi-
go naquele projeto ante-
rior”, destacou.

Ele agradeceu, ainda, 
ao vereador Tosini pe-
la indicação, assim co-
mo também às pessoas 
de sua convivência, pa-
cientes. “Trabalho com 
uma doença grave e jun-
to aos inúmeros desafios 
que ela proporciona, e 
se de alguma forma eu 

estou podendo oferecer 
algum tipo de apoio, se-
ja no caso técnico, hu-
mano, e isso possa estar 
sendo reconhecido pe-
las pessoas, quer dizer 
que também, de algu-
ma forma estou criando 
um impacto positivo, e 
obviamente fico satisfei-
to. Quando se desempe-
nha um papel numa área 
de assistência e de uma 
doença como o câncer, 
e as pessoas entendem 
que isso está trazen-
do benefício a elas é ob-
vio que você se sente re-
compensado”, concluiu.

Tosini também exal-
tou o trabalho de Dr. 
Uanderson, que de-
sempenha com extre-
ma competência técni-
ca e humana. “A hon-
ra é nossa em reconhe-
cer o exímio profissio-
nal que Dr. Uanderson 
é e por tudo que contri-
buiu e contribui à nos-
sa saúde”.

Ainda não há data de-
finida pelo Legislativo 
Municipal à cerimônia de 
entrega da honraria, po-
rém acontecerá em se-
tembro, provavelmente 
após o dia 20.

A história profissional do médico oncologista com Rio Pardo começou em 2012, permanecendo até 2017,
 e retornando à ativa no município em 2020 até os dias atuais
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“Informar é prevenir. 
Conscientizar é trans-
formar. Acolher é prote-
ger”. Com estes impor-
tantes lemas, a Campa-
nha Agosto Lilás, dedi-
cada  à conscientização 
e ao enfrentamento da 
violência contra a mu-
lher está se expandindo 
no município e, agora, 
ganhando também as 
empresas rio-pardenses.

A iniciativa é da Uni-
dade Gestora da Mu-
lher, que iniciou diálo-
go primeiramente jun-
to aos comércios, sen-
do que muitos aderiram 
e deixaram suas vitrines 
nos tons de lilás, além 
de mensagens informa-
tivas sobre a Campanha.

Como parte das ações, 
dessa vez, a Unidade 

Expandindo a conscientização: Unidade Gestora da 
Mulher promove o “Agosto Lilás” junto às empresas

Gestora visitou algumas 
empresas e promoveu 
palestras, difundindo in-
formação e orientação 
para conscientizar cola-
boradores também nes-
tes espaços de trabalho. 
Entre as empresas que 
já receberam essas vi-
sitas conscientizadoras 
estão a Plask, a Venez-
za, a RioFer, o Hotel Bra-
sil e a Farmácia Hibisco.

De acordo com in-
formações da Unida-
de, a iniciativa está sen-
do  conduzida pela Dra. 
Mariana Landenberger, 
graduada  em Nutrição, 
doutora em Biotecnolo-
gia Aplicada à Saúde e 
atualmente gestora da 
Mulher, com a colabo-
ração de Sandra Podda, 
coordenadora de políti-

cas da mulher e de Da-
niela Rezende, assisten-
te social da SAIS.

“As palestras abordam 
a importância da infor-
mação como instrumen-
to de prevenção e en-
frentamento à violên-
cia contra a mulher, aju-
dando a reconhecer situ-
ações de violência, co-
nhecer direitos e iden-
tificar os caminhos pa-
ra buscar apoio e prote-
ção”, observou Mariana.

A Unidade Gestora da 
Mulher reforçou, porém, 
que essa conscientiza-
ção não precisa e não 
deve acontecer somen-
te em agosto. “Embora 
o Agosto Lilás seja um 
período importante pa-
ra dar visibilidade ao te-
ma e ampliar o deba-
te, a violência contra a 

mulher acontece duran-
te todo o ano e, por is-
so, a informação, a pre-
venção, o acolhimen-
to e a orientação tam-
bém precisam estar pre-
sentes nos demais me-
ses”, afirmou, acrescen-
tando que fomentar, di-
vulgar e orientar sobre o 
tema é fundamental pa-
ra manter a sociedade 
atenta, fortalecer a rede 
de proteção e fazer com 

que mais mulheres sai-
bam que não estão sozi-
nhas e que podem bus-
car ajuda.

Mariana destacou, 
ainda, que empresas e 
instituições interessa-
das em receber a pales-
tra gratuitamente, para 
além deste mês de agos-
to,  ou obter mais infor-
mações podem entrar 
em contato pelo What-
sApp: (92010-2928).
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Você, que chegou 
aos 40 anos ou já pas-
sou deles, deve ter per-
cebido muitas mudan-
ças, principalmente fi-
siológicas, e isso aconte-
ce tanto para as mulhe-
res, quanto para os ho-
mens. Questões ligadas 
ao desequilíbrio hormo-
nal afetam ambos os se-
xos, entretanto podem 
ser mais acentuadas às 
mulheres, com a peri-
menopausa e a meno-
pausa, todavia também 
acomete os homens, po-
dendo ocorrer uma re-
dução gradual da testos-
terona, acompanhada 
por alterações na com-
posição corporal, dispo-
sição, libido, força mus-
cular e metabolismo.

Entretanto, de acor-
do com o nutricionista 
funcional Fábio Tavella, 
olhar para esse proces-
so apenas como uma 
consequência inevitá-
vel do envelhecimento é 
simplificar uma questão 
muito mais complexa.

Em entrevista às mí-
dias Minha São José, 
Fábio falou sobre a im-
portância da nutrição 
funcional nesta fase da 
vida e também sobre 
práticas, além da ali-
mentação, que podem 
contribuir à melhora de 
sintomas clássicos da 
menopausa nas mulhe-
res e da andropausa, 
nos homens. Ele obser-
vou, ainda, os alimen-
tos como aliados junto 
à reposição hormonal, 
entre outros aspectos, 
muitas vezes neglicen-

ciados por quem já pas-
sou dos 40, 50 anos, co-
mo a exposição cotidia-
na a substâncias quími-
cas ambientais.

“A nutrição funcional 
parte da compreensão 
de que os hormônios 
não funcionam de ma-
neira isolada. Eles res-
pondem ao ambiente 
metabólico em que o or-
ganismo está inserido. 
Um corpo sedentário, 
com excesso de gordu-
ra visceral, resistência 
à insulina, inflamação, 
privação de sono, ali-
mentação inadequada 
e exposição constante 
a substâncias químicas 
não oferece as mesmas 
condições metabólicas 
de um organismo ati-
vo, nutrido e metaboli-
camente equilibrado.  E 
um dos grandes proble-
mas dessa fase da vida 
é justamente a combi-
nação entre sedentaris-
mo e perda progressiva 
de massa muscular. O 
músculo participa ativa-
mente do metabolismo 
da glicose e da utiliza-
ção de energia. Quando 
uma pessoa passa anos 
sem atividade física e, 
ao mesmo tempo, con-
some pouca proteína, 
aumenta a tendência à 
perda de massa muscu-
lar e ao ganho de gor-
dura corporal. Essa al-
teração pode favore-
cer resistência à insu-
lina, inflamação e pio-
ra da composição cor-
poral, criando um am-
biente metabólico des-
favorável à saúde hor-

monal”, explicou.
O nutricionista men-

cionou outro fator im-
portante, que é a qua-
lidade da alimentação. 
“O excesso de açú-
car, doces, refrigeran-
tes, bebidas açucara-
das, farinhas refinadas, 
pães, massas, biscoitos 
e produtos ultraproces-
sados aumenta a carga 
glicêmica da alimenta-
ção. Mesmo alimentos 
que não apresentam 
sabor doce podem ser 
rapidamente converti-
dos em glicose pelo or-
ganismo. Quando esse 
padrão se torna habitu-
al, pode favorecer hipe-
rinsulinemia, resistên-
cia à insulina, aumen-
to da gordura visceral 
e inflamação de baixo 
grau. Também precisa-
mos olhar para a inges-
tão adequada de prote-
ínas”, alertou.

Fábio disse que, com 
o passar dos anos, prin-
cipalmente nesta fa-
se após os 40, preser-
var massa muscular dei-
xa de ser apenas uma 
questão estética e pas-
sa a ser uma estratégia 
de saúde. “Carnes, pei-
xes, ovos, leite e deriva-
dos e outras fontes pro-
teicas adequadas ao pa-
drão alimentar individu-
al fornecem aminoáci-
dos fundamentais para 
manutenção e recupera-
ção dos tecidos. Uma ali-
mentação pobre em pro-
teínas e baseada predo-
minantemente em car-
boidratos refinados po-
de favorecer perda mus-

cular, menor saciedade e 
maior dificuldade de con-
trole metabólico”.

EXPOSIÇÃO A 
SUBSTÂNCIAS 

QUÍMICAS 
AMBIENTAIS

Ele informou, ainda, 
sobre as substâncias 
químicas ambientais, 
aspecto frequentemen-
te negligenciado. “O or-
ganismo pode entrar 
em contato com diver-
sos compostos poten-
cialmente interferentes 
do sistema endócrino, 
incluindo alguns fitala-
tos, bisfenóis presen-
tes em determinados 
plásticos e embalagens, 
pesticidas, compostos 
perfluorados (PFAS), 
retardantes de chama 
e outros contaminan-
tes ambientais. Não se 
trata de afirmar que to-
da exposição provoca-
rá doença, mas de re-

conhecer que a expo-
sição crônica e cumu-
lativa faz parte do am-
biente moderno e me-
rece atenção. Reduzir 
exposições desnecessá-
rias pode fazer parte de 
uma estratégia de cui-
dado metabólico”.

Fábio disse que 
o mesmo raciocínio vale 
para álcool, tabagismo, 
privação de sono e es-
tresse crônico. “O orga-
nismo que dorme pou-
co, vive constantemen-
te sob estresse, não 
se movimenta, conso-
me excesso de álcool e 
mantém uma alimenta-
ção rica em ultraproces-
sados está submetido a 
um conjunto de fato-
res capazes de prejudi-
car sua saúde metabó-
lica. Não existe suple-
mento capaz de com-
pensar completamente 
esse cenário”.

(continua na próxima 
página)

Aos ‘pós 40 anos’: Nutricionista funcional 
Fábio Tavella fala sobre alimentação, 
hormônios e envelhecimento saudável

 “Envelhecer é inevitável. Envelhecer perdendo saúde, 
força, autonomia e qualidade de vida não precisa ser encarado 

como inevitável”, afirmou Fábio Tavella
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ALIMENTAÇÃO 
ALIADA JUNTO À 

REPOSIÇÃO
 HORMONAL

O nutricionista tam-
bém tocou num ponto 
que ainda é tabu, prin-
cipalmente às mulheres: 
a reposição hormonal. 
“Precisamos abandonar 
algumas ideias antigas 
sobre ela. Durante mui-
tos anos, o medo dos 
hormônios fez com que 
muitas mulheres che-
gassem à menopausa 
acreditando que deve-
riam simplesmente su-
portar sintomas, perda 
de massa óssea, altera-
ções importantes do so-
no, ondas de calor, per-
da de qualidade de vida 
e outras consequências 
da transição hormonal. 
Hoje, sabemos que a de-
cisão sobre terapia hor-
monal precisa ser indi-
vidualizada, levando em 
consideração idade, mo-
mento da menopausa, 
sintomas, histórico pes-
soal e familiar, fatores 
de risco e objetivos tera-
pêuticos. Para mulheres 
adequadamente selecio-
nadas, principalmente 
quando iniciada próxima 
à transição menopausal, 
a terapia hormonal po-
de apresentar uma rela-
ção benefício-risco favo-
rável. A terapia sistêmi-
ca com estrogênio é efi-
caz para sintomas vaso-
motores e também pro-
tege contra a perda ós-
sea que ocorre no início 
da menopausa”.

Aos ‘pós 40 anos’: Nutricionista funcional 
Fábio Tavella fala sobre alimentação, 
hormônios e envelhecimento saudável

alimentação

Entretanto, Fábio ob-
servou que isso não sig-
nifica que reposição hor-
monal seja sinônimo de 
prevenção de todos os 
cânceres, diabetes ou 
doenças cardiovascula-
res, nem que seja indi-
cada para todas as pes-
soas. “O conhecimento 
atual é mais sofisticado 
do que isso. Existem be-
nefícios e riscos que de-
pendem do tipo de hor-
mônio, da combinação 
utilizada, da via de admi-
nistração, da idade em 
que o tratamento é ini-
ciado, do tempo de uso e 
das características indi-
viduais da paciente. Por 
exemplo, quando a mu-
lher possui útero, o es-
trogênio sistêmico preci-
sa ser acompanhado de 
proteção adequada do 
endométrio; já determi-
nadas terapias podem 
apresentar diferenças 
importantes em relação 
aos riscos de trombose e 
câncer de mama”.

Fábio salientou que 
“a reposição hormonal, 
quando realmente indi-
cada e conduzida por um 
médico capacitado em 
saúde hormonal e meno-
pausa, não deve ser en-
carada simplesmente co-
mo um tratamento para 
“tirar sintomas”. Ela po-
de fazer parte de uma 
estratégia mais ampla de 
preservação da saúde e 
da qualidade de vida, es-
pecialmente pela prote-
ção óssea e pelo controle 
dos sintomas que interfe-
rem no sono, na ativida-

de física e no bem-estar. 
A própria literatura atual 
reconhece que os benefí-
cios e riscos precisam ser 
avaliados individualmen-
te, e que não existe uma 
única conduta adequada 
para todas as mulheres”.

Sobre a alimentação, 
nesse contexto, o nutri-
cionista disse que ela não 
compete com a medicina 
hormonal. “Pelo contrá-
rio: elas podem trabalhar 
juntas. A terapia hor-
monal, quando indica-
da, trata uma necessida-
de específica; a nutrição 
fornece os substratos ne-
cessários para o funcio-
namento celular, ajuda a 
controlar glicose e insuli-
na, favorece a preserva-
ção da massa muscular, 
contribui para o controle 
da gordura visceral e for-
nece nutrientes impor-
tantes para ossos, mús-
culos e metabolismo.  A 
atividade física, especial-
mente o treinamento de 
força, completa esse pro-
cesso. Estimular o mús-
culo significa enviar ao 
organismo um sinal de 
preservação de massa 
magra, força e capacida-
de metabólica. Associada 

a uma alimentação ade-
quada e, quando neces-
sária, a uma abordagem 
médica hormonal indivi-
dualizada, essa estraté-
gia pode contribuir pa-
ra que o envelhecimen-
to seja acompanhado de 
mais autonomia e quali-
dade de vida”.

“CUIDAR DA 
ALIMENTAÇÃO NÃO 
SIGNIFICA IMPEDIR 
O ENVELHECIMENTO, 

MAS ATRAVESSAR 
ESSA FASE COM 
MAIS SAÚDE”

Fábio afirmou que 
a  grande mensagem da 
nutrição funcional é que 
não devemos olhar para 
o hormônio isoladamen-
te, mas para o organis-
mo como um sistema in-
tegrado. A idade modi-
fica a fisiologia, mas o 
estilo de vida pode de-
terminar quanto dessas 
mudanças será bem to-
lerado ou agravado.

“Aos 40, 50 anos e 
além, cuidar da alimen-
tação não significa ten-
tar impedir o envelheci-
mento. Significa oferecer 
ao organismo matéria
-prima, estímulo e con-

dições metabólicas para 
atravessar essa fase com 
mais saúde. E, quando 
existe indicação médica, 
significa também deixar 
para trás o medo de te-
rapias hormonais base-
ado exclusivamente em 
conceitos antigos e pas-
sar a discutir seus be-
nefícios e riscos à luz do 
conhecimento científico 
atual. Talvez a pergunta 
mais importante não seja 
apenas “como recuperar 
meus hormônios?”, mas 
“o que estou fazendo to-
dos os dias que pode es-
tar dificultando o funcio-
namento do meu orga-
nismo?”, observou.

E ele concluiu ressal-
tando que a resposta co-
meça no prato, no mús-
culo que deixamos de 
movimentar, no sono 
que negligenciamos, no 
excesso de açúcar que 
consumimos e também 
naquilo que colocamos 
em contato com nos-
so organismo todos os 
dias.  “Envelhecer é ine-
vitável. Envelhecer per-
dendo saúde, força, au-
tonomia e qualidade de 
vida não precisa ser en-
carado como inevitável”.
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Texto: Natália Tiezzi.   
Fotos: UNIP

Na última semana, a 
UNIP/Rio Pardo promo-
veu mais uma simulação 
realística de acidente, o 
chamado “Incidente de 
Múltiplas Vítimas - IMV”, 
direcionado aos acadê-
micos dos cursos de Me-
dicina e Enfermagem.

A simulação aconte-
ceu no próprio campus 
e contou com a parce-
ria do Corpo de Bombei-
ros, SAMU e Defesa Ci-
vil, cujo “acidente” prin-
cipal foi relativo a uma 
descarga elétrica, de-
sencadeando outros “in-
cidentes”.

O objetivo do IMV é 
preparar os estudan-
tes para agir com com-
petência e humanidade, 
desenvolver raciocínio 
clínico, tomada de deci-
são sob pressão, orga-
nização, empatia e tra-
balho em equipe.

A Assessoria de Co-
municação da UNIP ex-
plicou que situações si-
muladas de urgência e 
emergência contribuem 
para que os alunos, de 
ambos cursos, viven-
ciem, de forma prática, 

UNIP/Rio Pardo promoveu simulação realística - 
“IMV” junto aos cursos de Medicina e Enfermagem

aquilo que aprenderam 
e aprimorem, num in-
tuito interdisciplinar.

“Na cena em que fo-
ram simulados os aci-
dentes  tivemos aten-
dimento com o SAMU 
e Corpo de  Bombeiros. 
Montamos um hospital 
com uma sala verme-
lha, amarela, verde, la-
ranja, onde as vítimas 
foram atendidas, con-
forme o grau de lesões, 
além de uma triagem”, 
destacou.

Assim como em situa-
ções de simulação ante-
riores já promovidas pe-
la UNIP/Rio Pardo, des-
sa vez o IMV também 
despertou a curiosidade 
dos munícipes, já que 
houve deslocamento de 
viaturas dos órgãos en-
volvidos até a campus 
da faculdade.

Novamente, IMV foi 
exitoso, contando com 
a participação dos alu-
nos, coordenação, pro-
fessores, além do apoio 
essencial dos parceiros, 
já citados, envolvidos 
na simulação.

CONFIRA ALGUNS 
MOMENTOS DO IMV 
(Fotos: UNIP/Rio Pardo)
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Nesta “Semana  Esta-
dual de Enfrentamento ao 
Escorpionismo”, o Cen-
tro de Controle de Zoo-
noses divulgou um vídeo 
com orientações à popu-
lação sobre a prevenção 
e os cuidados relaciona-
dos à presença de escor-
piões, que foi destaca-
do nas páginas oficiais da 
Prefeitura e também pela 
Assessoria de Comunica-
ção à imprensa.

O material, apresenta-
do pelos agentes de en-
demias,  informa sobre 
medidas que podem ser 
adotadas dentro e ao re-
dor das residências pa-
ra evitar acidentes com 
escorpiões, como, por 
exemplo, atenção espe-
cial ao vestir sapatos fe-
chados; manter ralos das 
residências sempre fe-
chados;  cuidados ao ma-
nusear roupas e objetos 
que estão no chão, inclu-
sive tapetes.

O vídeo orienta, ainda, 
para a população ficar 
atenta ao acúmulo de ga-
lhos e folhas, que podem 
servir de abrigo aos es-
corpiões; evitar o acúmu-
lo de materiais de cons-
trução e entulhos (ma-
deiras e inservíveis), on-
de eles também podem 
ser encontrados, assim 
como não acumular lixo, 
que pode atrair baratas, 
que é o principal alimen-
to do escorpião.

Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: Boletim 

Esportivo/Paulão

O Festival Boletim Es-
portivo, maior evento 
de futebol e solidário de 
São José do Rio Pardo, 
arrecadou, neste ano, 
23.820 quilos de ali-
mentos não perecíveis, 
durante as três etapas 
em que ocorreu.

O evento beneficen-
te, promovido pela Rá-
dio Difusora 103,7FM, 
por meio do Programa 
Boletim Esportivo, é or-
ganizado e coordena-
do pelo radialista Pau-
lo Sérgio Rodrigues, o 
Paulão, que não escon-
deu a alegria e a emo-
ção pelas excelentes ar-
recadações deste ano.

De acordo com o Bo-
letim Esportivo, a úl-
tima etapa do Festi-
val aconteceu domin-
go, 23/08, no “Estádio 
Luis Dal Bon”, que te-
ve a maior arrecadação, 
com 10.540 quilos. No-
Sitio Novo arrecadados 
5.100 quilos no Sítio 
Novo e 8.970 no Santa 
Luzia do Galego.

Além da solidarieda-
de entre os clubes par-
ticipantes e as centenas 
de pessoas que cola-
boraram doando os ali-
mentos, o Festival tam-
bém reuniu bom público 
em todas as etapas, que 
aproveitou os domingos 
especiais. No Dal Bon, 
por exemplo, além do 
serviço de bar completo, 
também foram realiza-
dos shows ao vivo com 
Oliveira, Paulo Afonso e 
Zé dos Santos; Simão, 
Dez e Marcelo; Pedro e 
Luis Rodrigues, Tiãozi-
nho e Cida e Alessandra 
Moreira, e Gabiru e Ma-
teus Véio.

Momentos dedicados 
à saúde ainda fizeram 
parte dessa etapa, com 
a participação da equi-
pe da Operadora SAVI-
SA, com profissionais 
que aferiram a pressão 
e a glicemia dos atle-
tas e do público presen-
te, além da Guarda Civil 
Municipal, garantindo a 
segurança no espaço.

Os alimentos arre-
dados foram entregues 
segunda-feira, 24/08, 
na Mercantil Ribeirão 
Preto, com a participa-
ção das entidades be-
neficiadas, sendo Agra-
def, Apae, Asilo Lar de 
Jesus, Asilo Padre Eu-
clides Carneiro, Asso-
ciação Lucas Tapi, Ca-
sa Cáritas, Escola Cári-
tas, Comunidade Cató-
lica Presença, Comuni-
dade Deus Proverá Rio
-Pardense, Comunida-
de dos Vicentinos, Cre-
che Francisco de Assis, 
Creche São Paulo, Edu-
candário São José, Fun-
dação Bezerra de Mene-
zes, Fundo Social de So-
lidariedade, Guarda Mi-
rim, Santa Casa de Mi-
sericórdia Hospital São 
Vicente, Hospital do 
Amor de Barretos, Igre-
ja São Judas, Lar da In-
fância, Ong Mapear, Pa-
róquia Santuário Nossa 
Senhora do Rosário  de 
Pompéia, Paróquia San-
ta Edwiges, Paróquia 
São Cristóvão, Paró-
quia São Roque, Comu-
nidade Terapêutica Pe-
vi, Projeto Nós Vamos, 
Grupo Renascer, Rotary 
Clube  (Centro) e  Ro-
tary Club (Oeste).

O site e jornal onli-
ne Minha São José pa-
rabenizam a Rádio Difu-
sora, ao Paulão e a to-
dos os clubes e pessoas 
que doaram e possibili-

taram o êxito de mais 
um Festival em benefí-
cio às muitas entidades 
que necessitam deste 

Esporte e Solidariedade: Festival Boletim 
Esportivo arrecadou 24.610 kg de alimentos

Também foram divul-
gadas explicações  sobre 
como agir em caso de pi-
cada, cuja recomendação 
é procurar imediatamen-
te um serviço de emer-
gência, orientando que 
não devem ser realizados 
procedimentos caseiros, 
nem se deve aguardar o 
surgimento ou a evolução 
dos sintomas.

Na gravação, ressalta-
se que o Pronto Socorro 
Municipal possui o soro 
antiescorpiônico, disponí-
vel para os casos em que 
sua aplicação for indicada 
pela equipe médica.

Em tempo: Além das 
informações e orienta-
ções acerca do enfrenta-
mento ao escorpionismo, 
o vídeo mostra quem são 
os agentes de endemias 
que atuam pelo CCZ, pa-
ra que a população co-
nheça estes profissio-
nais e possam deixa-los 

adentrar as residências 
para realização de visto-
rias, as chamadas ‘visi-
tas casa a casa’, que au-
xiliam também na orien-
tação, no combate e na 
eliminação de criadou-
ros do mosquito trans-
missor a Dengue. Mui-
tos munícipes ainda têm 
receio de abrir as por-
tas para os agentes e, 
por isso, o vídeo é im-
portante neste senti-
do, para que todos pos-
sam saber quem são e 
deixa-los fazer seus im-
portantes trabalhos pre-
ventivos junto à comu-
nidade.

O vídeo pode ser aces-
sado pelo link https://
www.facebook.com/re-
el/4737267666494376

Com informações da 
Assessoria de Comunica-
ção da Prefeitura. Texto 
final: Natália Tiezzi

Centro de Controle de Zoonoses 
divulga informações à prevenção de 
acidentes e combate aos escorpiões

apoio imprescindível. O 
evento mostra a força do 
esporte unido à solidarie-
dade para o bem comum 

de centenas de pessoas 
que serão beneficiadas 
com estes alimentos por 
meio das entidades!

%20https://www.facebook.com/reel/4737267666494376%0D
%20https://www.facebook.com/reel/4737267666494376%0D
%20https://www.facebook.com/reel/4737267666494376%0D
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Texto: Natália Tiezzi - 
Assessoria de Comuni-
cação Santa Casa/SAVI-
SA

A Santa Casa de Mi-
sericórdia Hospital São 
Vicente recebeu, na se-
gunda-feira, 24/08, a 
doação de 6.300 quilos 
de alimentos, que foram 
arrecadados pelo Fes-
tival Boletim Esportivo 
2026, evento beneficen-
te promovido pela Rádio 
Difusora FM 107,3, e or-
ganizado pelo radialista 
Paulo Sérgio Rodrigues, 
o Paulão.

Parte dos alimentos 
foram entregues direta-
mente na Instituição de-
vido à quantidade, sen-
do recebidos com muita 
gratidão pelo provedor, 
senhor Edson Roberto 
Furlan e pela técnica em 
Nutrição e Dietética, Ed-
na Callegari, que integra 
a equipe do Serviço de 
Nutrição e Dietética da 
Santa Casa.

Outra parte dos ali-
mentos destinados ao 

Santa Casa Hospital São Vicente recebeu 
a doação de 6.300 quilos de alimentos

hospital aconteceu du-
rante a entrega oficial 
realizada pelo Festival 
às dezenas de entidades 
beneficiadas com as do-
ações, que também con-
tou com a presença do 
provedor.

“Nosso agradecimen-
to, em nome da Prove-
doria, Diretoria Admi-
nistrativa e colaborado-
res à Rádio Difusora, ao 
Paulão, aos dirigentes 
de clubes e a todos que 
doaram e, novamente, 
ajudaram a Santa Ca-
sa com essa quantidade 
significativa de alimen-
tos, que são muito bem 
vindos ao SND no prepa-
ro das muitas refeições 
servidas diariamente. 
Que este evento espor-
tivo e beneficente per-
dure, pois não somen-
te essa Instituição como 
as demais realmente ne-
cessitam desse essencial 
apoio”, destacou senhor 
Edson.

A Santa Casa foi a ins-
tituição que recebeu o 
maior percentual de do-

ações justamente pela 
alta demanda no prepa-
ro de refeições. De acor-
do com o SND, são servi-
das, diariamente,  apro-
ximadamente 240 refei-
ções e 260 lanches (in-
cluindo café da manhã, 
lanche da tarde e ceia). 
Essas refeições são des-
tinadas aos pacientes e 
aos acompanhantes que 
têm direito ao benefício.

Doações foram arrecadadas pelo Festival Boletim Esportivo e entregues à Santa Casa na segunda-feira, 24

Nos registros, o Provedor, sr. Edson, ao lado do colaborador Pedro, 
recebendo outra parte das doações ao Hospital na entrega oficial 

promovida pelo Festival através do radialista Paulão
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Os 100 anos de Ignês Martins
Ignês Martins festejou seus profícuos 100 anos 

dia 23/08, durante almoço em família, que teve lu-
gar na Chácara Paulinho Girote. A matriarca, devo-
ta de Nossa Senhora Aparecida (foto) recebeu o ca-
rinho dos filhos, João Gomes de Araújo, casado com 
Vera Panetti de Araújo, e Aparecida de Araújo Mo-
rais, casada com João 
Morais, além dos ne-
tos Soraya, Giulia-
no, Marcos, Milena e 
Silmara, e dos bisne-
tos Henrique, Heitor, 
Rafaella, Isadora, He-
lena, Leonardo e La-
ra. O cardápio, mui-
to elogiado, foi pre-
parado por Guilher-
me Agostinelli, com 
decoração de Dou-
glas Orfei e som ao 
vivo de Robinson Ro-
drigues. À querida do-
na Ignês, muitas felici-
dades e saúde!

A Crisma de Maria Fernanda
No registro, a menina-moça Maria Fernanda 

Barbosa Thome, junto ao tio, Márcio Barbosa, na 
íntima comemoração em família após receber o Sa-
cramento do Crisma. A cerimônia religiosa aconte-
ceu na noite de 22/08, na Igreja São Cristóvão. Ela 
teve como madrinha Mariana Giantomassi. Maria 
Fernanda é filha de Fabiana Barbosa Thome e Fabia-
no Thome, a quem desejamos os parabéns por mais es-
sa etapa concluída na catequese!

Reencontro: Dr. Roberto e Dr. Marcel 
Nesta semana, o médico Dr. Roberto Teixei-

ra esteve na Faculdade de Medicina da USP e, nu-
ma feliz coincidência, reencontrou seu professor, 
Dr. Marcel Cerqueira César Machado - “Um gigan-
te da cirurgia, ainda em atividade. Que Deus aben-
çoe o professor Marcel”, destacou Teixeira, que foi 
à USP, um lugar muito especial a ele, para assistir 
ao Concurso de Professor Titular de Transplante de 
Fígado. Um reencontro revestido de muita emoção e 
gratidão entre ambos doutores!

Ecos do Festival Boletim Esportivo
Na foto, o vereador Alexandre Tosini, também 

presidente do Vasco F.C., e o Provedor da Santa Ca-
sa, senhor Edson Roberto Furlan durante o Festival 
Boletim Esportivo, na etapa de encerramento, no 
“Estádio Luis Dal Bon”, promovido domingo, 23. Es-
porte e solidariedade em prol das entidades!

AAR e Buffet Assunção: 
Almoços aos finais de semana são sucesso!

A Associação Atlética Riopardense resgatou, com 
sucesso, uma tradição do tricolor: os almoços aos sá-
bados e domingos, que, em parceria com o Buffet As-
sunção estão sendo sucesso de público e de cardá-
pios, preparados especialmente para atender aos asso-
ciados. Na foto, o bom público presente em dos almoços, 
além de alguns pratos do variado buffet.

Parabéns à Aline!
A arquiteta Aline Flamínio Machiti, aniversariante 

do dia 27/08, ladeada pelo marido, André Luis Machi-
ti, foto que ele postou nas redes sociais, parabenizando 
e homenageando a esposa pela data especial com uma 
linda declaração. Parabéns, Aline, com desejos de muitas 
felicidades, sempre!

Os 60 anos de Roberta Simões
Roberta Simões, em famíia, durante a comemora-

ção de seus 60 anos muito bem vividos, dia 22/08. À 
querida amiga e exímia fotógrafa, os parabéns e desejos de 
muitas alegrias, saúde!


